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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: A inserção do assistente social em 
espaços educacionais se faz uma realidade 
cada vez mais necessária em meio ao cenário 
de desmonte de direitos sociais pelo qual 
a sociedade brasileira passa. Dessa forma, 
compreende-se o profissional de Serviço 
Social como potencializador da construção de 
uma Educação mais cidadã, na qual o acesso 
e a permanência nesses espaços sejam 
respeitados. A Educação de ensino superior, 
tradicionalmente elitista no contexto brasileiro, 
não foge a essa realidade, corroborando, 
assim, para que os assistentes sociais 
sejam protagonistas de uma Educação mais 
equânime e de qualidade. Dessa forma, é de 
suma importância realizar uma análise dos 

novos espaços sócio-ocupacionais em que o 
assistente social tem se inserido no âmbito da 
Educação. Assim, o artigo versa sobre a atuação 
das assistentes sociais no Departamento de 
Serviço Social da Universidade Federal de 
Santa Maria, nicho recente de trabalho no 
estado do Rio Grande do Sul e no País, bem 
como sobre seu papel no debate da garantia à 
Política.
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Social. Assistente Social na Educação.

THE SOCIAL ASSISTANT’S WORKERS 

PROCESS IN THE UFSM SOCIAL 

SERVICE DEPARTMENT: INTERVENTIVE 

STRATEGIES FOR STRENGTHENING A 

CITIZEN AND DEMOCRATIC EDUCATION

ABSTRACT: The insertion of the social worker 
in educational spaces becomes an increasingly 
necessary reality in the middle of the scenario 
of dismantling of social rights by which Brazilian 
society passes. In this way, the Social Work 
professional is understood as a promoter of 
the construction of a more citizen education, in 
which access and permanence in these spaces 
are respected. Higher education, traditionally 
elitist in the Brazilian context, does not escape 
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this reality, thus corroborating, so that social workers are protagonists of a more 
equitable and quality education. Thus, it is extremely important to carry out an analysis 
of the new socio-occupational spaces in which the social worker has been inserted in 
the scope of education. Thus, the article deals with the role of social workers in the 
Department of Social Work of the Federal University of Santa Maria, recent work in the 
state of Rio Grande do Sul and in the country, as well as its role in the debate on the 
guarantee to the Policy.
KEYWORD:  Education. Social Service. Social Worker in Education.

INTRODUÇÃO

A interlocução do Serviço Social na Educação perpassa o princípio da profissão; 
sua origem é relacionada à igreja católica e à atuação com vistas à adequação 
da classe trabalhadora às demandas em prol do progresso industrial no Brasil. 
Com o amadurecimento da profissão no Brasil, foram se modificando as práticas 
executadas por esse profissional, assim como se alinhou a formação às demandas 
emergentes da realidade (IAMAMOTO, 2014). 

O assistente social atua, principalmente, nas políticas públicas, sendo 
compreendidas como respostas estatais às requisições da sociedade. Nesse sentido, 
a política pública de Educação objetiva a promoção da igualdade e dos princípios 
da cidadania, conforme consta no artigo 205 da Constituição Federal brasileira 
(BRASIL, 1988). Assim, esse profissional passa a ser requisitado gradativamente a 
atuar no contexto educacional, com atribuições e competências que ultrapassam a 
relação pedagógica tradicional das instituições de ensino. 

Cabe destacar que, a partir da reforma gerencial do Estado brasileiro, houve 
uma série de ajustes na gestão estatal, que ocorreu através do enxugamento de 
recursos para as políticas sociais, concomitante à busca por melhores índices 
de qualidade e eficiência (BRESSER PEREIRA, 2000). Essas transformações 
modificaram também o trabalho do assistente social, sendo esse um profissional 
capacitado para atuar em todo ciclo das políticas públicas. 

Diante dos desafios contemporâneos que os trabalhadores enfrentam inseridos 
nas políticas sociais, evidencia-se a necessidade do acesso a uma Educação 
permanente, a fim de qualificar essa mão de obra. O assistente social, enquanto 
trabalhador especializado, necessita de um constante aperfeiçoamento, princípio 
previsto no Código de Ética Profissional (CFESS, 1993). 

Assim, a universidade apresenta-se como um espaço estratégico, tanto no 
que diz respeito à potencialidade da formação em impactar nos rumos da categoria 
profissional, como também um importante instrumento de Educação permanente aos 
profissionais. Essa interlocução do meio acadêmico com os profissionais inseridos 
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nas diferentes políticas sociais pode ser viabilizada através de ações de caráter 
extensionista, bem como através de convênios institucionais de estágio curricular. 

Dessa forma, a partir de revisão bibliográfica e de relato de experiência, 
busca-se socializar e refletir sobre um novo nicho de trabalho do assistente social, 
baseado em suas atribuições. Respaldada em preceitos legais e fundamentos 
históricos, o artigo versará sobre o Curso de Serviço Social na UFSM, bem 
como será problematizada a participação das assistentes sociais no processo de 
formação acadêmica e suas contribuições por meio da exposição das frentes de 
trabalho realizadas por essas profissionais: acolhimento aos estudantes, assessoria 
e consultoria de estágios, desenvolvimento de projeto de extensão e inserção na 
Assistência Judiciária Gratuita da Universidade.

	

1 | 	O TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL NO CURSO DE SERVIÇO SOCIAL DA 

UFSM

A Educação, enquanto um complexo constitutivo da realidade, segundo Dallari 
(1998), é um processo de aprendizagem e de preparação dos indivíduos para a vida 
em sociedade. Assim, há a reprodução e construção de novos conhecimentos através 
da troca entre seres humanos, o que nos termos de Marx (1985) é indispensável à 
formação do ser social. 

A profissão do assistente social, regulada pela Lei 8862/1993, possui caráter 
interventivo na realidade social, e tem como uma de suas prerrogativas a inserção na 
Política de Educação. Segundo o artigo 5º, constituem como atribuições privativas 
do assistente social: 

I - coordenar, elaborar, executar, supervisionar e avaliar estudos, pesquisas, 
planos, programas e projetos na área de Serviço Social; II - planejar, organizar e 
administrar programas e projetos em Unidade de Serviço Social; III - assessoria e 
consultoria a órgãos da Administração Pública direta e indireta, empresas privadas 
e outras entidades, em matéria de Serviço Social; V - assumir, no magistério de 
Serviço Social tanto a nível de graduação como pós-graduação, disciplinas e 
funções que exijam conhecimentos próprios e adquiridos em curso de formação 
regular; VI - treinamento, avaliação e supervisão direta de estagiários de Serviço 
Social; VII - dirigir e coordenar Unidades de Ensino e Cursos de Serviço Social, 
de graduação e pós-graduação; VIII - dirigir e coordenar associações, núcleos, 
centros de estudo e de pesquisa em Serviço Social; IX - elaborar provas, presidir e 
compor bancas de exames e comissões julgadoras de concursos ou outras formas 
de seleção para Assistentes Sociais, ou onde sejam aferidos conhecimentos 
inerentes ao Serviço Social; X - coordenar seminários, encontros, congressos e 
eventos assemelhados sobre assuntos de Serviço Social (...) (CFESS, 1993). 

Dessa forma, a lei de regulamentação da profissão prevê a atuação do assistente 
social junto à Política de Educação. Cabe destacar, no entanto, que o caminhar 
histórico da profissão contou com grandes transformações desde sua origem até a 
positivação em lei de suas prerrogativas. Portanto, a profissão de Serviço Social é 
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“resultante dos sujeitos que constroem suas trajetórias e redirecionam seus rumos” 
(IAMAMOTO, 2012, p. 39).  

A construção de novas frentes de intervenção profissional torna-se estratégica 
para atender as demandas emergentes da realidade, ultrapassando, assim, a 
lógica meramente instrumental no processo de trabalho do assistente social 
(GUERRA, 2000). Portanto, os novos espaços ocupacionais do assistente social 
devem ser estudados e consolidados, de forma a contribuir na busca por respostas 
profissionais efetivas aos anseios da população usuária, bem como devem ser 
capazes contemplar às demandas do mercado de trabalho. 

Nesse sentido, o curso de Serviço Social da UFSM, a partir da contratação da 
profissional assistente social, deu um importante passo na busca por uma formação 
inovadora e de qualidade (UFSM/PPC, 2010). É preciso destacar que a criação 
do curso, é impulsionado pela necessidade da oferta de formação no interior do 
estado, qualificando a mão de obra local e regional. Ele surge a partir do Plano de 
Desenvolvimento da Educação (PDE), em abril de 2007, pelo Decreto nº 6.096 e 
é apresentado para as Universidades Federais em 2008.  O Programa de Apoio 
a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais Brasileiras 
(REUNI) foi executado de 2008 a 2012, objetivando a criação de condições de acesso 
e permanência no ensino superior de maneira mais democrática, contemplando 
diferentes segmentos populacionais e promovendo melhor aproveitamento da 
estrutura física e de recursos humanos das universidades federais. Essa expansão 
contribuiu na maior oferta de vagas em cursos noturnos, como o Serviço Social da 
UFSM, corroborando no ingresso de estudantes trabalhadores.

Porém, esse público alvo possui particularidades, as quais a gestão pedagógica 
e administrativa teve de contemplar em seu planejamento. Com o ingresso de 50 
estudantes anualmente, a oferta de campos de estágios para todos os estudantes, 
alinhados com a Política Nacional de Estágio (PNE) da Associação Brasileira de 
Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), tornou-se um desafio. 

Assim, em 2015 houve a contratação de uma assistente social, através de 
concurso público, para atuar na gestão dos estágios obrigatórios e não obrigatórios 
em Serviço Social. A partir da inclusão dessa profissional no quadro técnico, 
abriram-se novas frentes e possibilidades de trabalho, tendo por objetivo o alcance 
da qualidade na formação acadêmica dos discentes, bem como a qualificação 
dos profissionais de outras instituições que atuam em parceria com o curso, 
principalmente no que diz respeito ao exercício da supervisão de estágios. Mais 
tarde, em 2018, houve a nomeação de mais uma assistente social, possibilitando 
a ampliação das frentes de trabalho executadas por essas profissionais, conforme 
relato de experiência a seguir. 
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2 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA: AS ESTRATÉGIAS INTERVENTIVAS DAS 

ASSISTENTES SOCIAIS DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO SOCIAL DA UFSM 

Diante da atuação das profissionais em um espaço ocupacional inovador no 
contexto da Política de Educação, buscou-se o estudo da produção teórica existente, 
bem como dos marcos legais relacionados a profissão. A partir da consulta ao código 
de ética (CFESS, 1993), da Lei de Regulamentação da Profissão (BRASIL, 1993), 
das Diretrizes Curriculares para os cursos de Serviço Social (ABEPSS, 2002) e 
da Resolução 533 do CFESS (2008), concluiu-se que a atividade era amparada e 
estimulada pela legislação. 

Assim, as profissionais, a partir da leitura da publicação “Subsídios para 
atuação do Assistente Social na Política de Educação” (CFESS, 2014), compilaram 
e adaptaram as atribuições e competências do assistente social no departamento 
de Serviço Social da UFSM, contribuindo com um legado para futuros profissionais 
do curso, bem como para outras instituições que dispõem desse profissional nesse 
mesmo espaço ocupacional. 

2.1	Estágios em serviço social

O estágio em Serviço Social, segundo a Política Nacional de Estágios em 
Serviço Social (ABEPSS, 2010) se constituiu como um instrumento imprescindível 
na formação do estudante, estimulando sua capacidade interventiva, crítica e 
propositiva, propiciando o aprendizado de elementos concretos que constituem 
a realidade, capacitando-o para intervir posteriormente como profissional. A 
materialização do estágio precisa necessariamente ocorrer em concordância com 
os princípios ético-políticos, previstos no Código de Ética da profissão, bem como ir 
ao encontro do projeto societário defendido pelo Serviço Social. 

Assim, a oferta da disciplina de estágio em Serviço Social possui 
particularidades do ponto de vista metodológico e legal, demandando da gestão 
maior atenção e dedicação ao estudo da lei, bem como do fortalecimento dos 
vínculos entre a universidade e as demais instituições que recebem estagiários do 
Curso. Inicialmente, o Curso de Serviço Social da UFSM operacionalizava a gestão 
do estágio por meio da Coordenação pedagógica, com a assessoria de um docente. 
Porém, com o número progressivo de estudantes em estágio e a expansão de suas 
demandas, o Curso reconheceu a necessidade da criação de uma Comissão de 
Estágios, que passaria a ser responsável pela gestão do processo pedagógico e 
administrativo que envolvia a temática, assim como a assessoria à Coordenação 
do Curso. 

A primeira configuração da Comissão, iniciada no ano de 2015, com a chegada 
da profissional assistente social, era composta por essa profissional e uma docente. 
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Após a avaliação do trabalho da Comissão, realizada no Fórum Local de Supervisão 
de Estágios no ano de 2016, propôs-se a ampliação da Comissão de Estágios. 
Atualmente, a Comissão é composta por duas técnicas assistentes sociais, duas 
professores e dois discentes, configurando um titular e um suplente.

Nesse sentido, compete às assistentes sociais em relação à Comissão e à 
gestão dos estágios obrigatórios e não obrigatórios a articulação de novos convênios, 
bem como sua manutenção, a fim de preservar a garantia dos preceitos legais do 
estágio dos discentes; visitas técnicas aos campos de estágio e às instâncias de 
gestão das políticas públicas; assessoria à Coordenação do Curso e às supervisões 
acadêmicas e de campo (viabilizando, mediando e fortalecendo a tríade); organização 
de eventos e capacitações (Mostra de Estágios, Fórum Local de Estágios, Fórum 
Estadual de Estágios, ações extensionistas, etc.); participação em Conselhos de 
Direitos e na organização da classe dos assistentes sociais através do Núcleo dos 
Assistentes Sociais da Região Centro (NUCRESS); diálogo permanente com o 
Conselho Regional de Serviço Social (CRESS) enquanto instância regulamentadora 
e fiscalizadora, no que se refere aos estágios e ao exercício profissional; e, por 
fim, o controle e arquivamento de documentos dos estágios obrigatórios e não-
obrigatórios.

Em 2018 houve a reformulação do Projeto Pedagógico do Curso (UFSM/
PPC, 2010), que alterou o período do estágio na grade curricular, o que implicou 
na mudança do início do estágio no 7º semestre para o 6º, além de um aumento 
significativo da carga horária das supervisões acadêmicas e atividades práticas. 
Assim, em março de 2019, pela primeira vez no do Curso houve duas turmas 
concomitantes, totalizando aproximadamente 70 estudantes em estágios. 

Em decorrência do reconhecimento da presença de muitos estudantes 
trabalhadores no Curso de Serviço Social e do significativo aumento de horas em 
estágio, foi criado um projeto de extensão voltado à complementação da carga 
horária em campo, através de uma abordagem teórico-prática. Considerando o perfil 
do discente de Serviço Social da UFSM, a coordenação do projeto de extensão 
pelas assistentes sociais visa garantir a permanência dos acadêmicos no Curso, 
a conclusão e a formação de qualidade dos alunos regulamente matriculados nas 
disciplinas de estágio obrigatório I e II. As ações do projeto centram-se na qualificação 
da inserção dos estagiários nos respectivos campos de estágio, através do estudo 
e de exercícios práticos sobre os instrumentais do assistente social, no incentivo 
à participação política e cidadã dos estudantes através da inserção nas instâncias 
de controle social (viabilizada por meio da participação de reuniões e comissões de 
Conselhos de Direitos), além do atendimento a demandas da população usuária, 
principalmente no que diz respeito à parceria estabelecida com o município de 
Itaara, RS. 
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O projeto rompe com a dimensão de uma educação tradicional, ilustrada por 
Paulo Freire como educação bancária (1967). A utilização de temáticas transversais 
e interlocução teórico-prática potencializam o poder de contextualização dos 
estudantes, à medida que se trabalha de forma multi e interdisciplinar. Assim, 
conforme Perrenoud (1999), a partir da concepção de ensino por competências, 
defende-se essa contextualização e valorização das experiências que extrapolam 
o âmbito escolar.

O Projeto é estendido aos profissionais assistentes sociais, através de eventos, 
capacitações e diálogo permanente com a tríade de estágio e com a Universidade; 
da mesma forma, a comunidade é beneficiada pela qualificação adquirida no Projeto 
e refletida na melhoria da qualidade dos atendimentos, prestados pelos próprios 
estagiários e pelos profissionais.

2.2	Atendimentos aos alunos

A chegada da nova profissional assistente social em 2018 possibilitou, 
além da intensificação das atividades referentes aos estágios, viabilizar melhor 
acompanhamento e atendimento aos estudantes de Serviço Social. Embora as 
duas assistentes sociais desempenhem tanto as atividades de estágio quanto 
do atendimento, foi entendido como pertinente pela gestão que cada uma das 
profissionais fosse referência de uma atividade específica. Assim, uma é maior 
encarregada dos atendimentos, enquanto a outra dos estágios.

Os atendimentos são compreendidos como ferramentas de suporte aos alunos, 
que também podem contar com a assistência estudantil da Universidade e com a 
rede de proteção do Município. No entanto, considera-se de suma importância a 
presença de profissionais que acompanhem de maneira mais próxima os alunos. 
Assim, além de viabilizar o direito do acesso à Educação pública e de qualidade à 
Universidade, o Curso propicia condições mais favoráveis à permanência desses 
discentes, visto que muitas de suas demandas são atendidas pelas assistentes 
sociais. O aluno não pode ser compreendido apenas sob a ótica academicista, 
necessita que sua realidade e suas especificidades sejam levadas em consideração 
para que se proporcione um atendimento mais integral. Quanto maior a resolução 
de demandas dos alunos, menor o índice de evasão, possibilitando que a 
democratização do ensino superior não ocorra somente através do acesso, mas 
também da permanência e da conclusão com qualidade (ALONSO, 2018). 

Nesse sentido, as profissionais assistentes sociais procuram oferecer 
e propiciar: realização do perfil dos estudantes do Curso, a fim de que as 
especificidades dos discentes sejam respeitadas no decorrer dos atendimentos; 
acolhimento e atendimento aos alunos do Curso de Serviço Social, acolhimento 
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e resgate de estudantes evadidos, com dificuldade de aprendizagem, com alto 
índice de repetência, etc.; acompanhamento de alunos com deficiência e indígenas, 
que necessitem de condições específicas de acessibilidade para permanência e 
conclusão no Curso; acompanhamento e mediação institucional de estudantes em 
processo de atividades domiciliares em razão de doença ou gestação de risco; 
divulgação dos serviços oferecidos pela Universidade, bem como do Município e da 
Região, a fim de garantir a permanência do estudante na UFSM; e acolhimento das 
demandas dos alunos em estágio.

Assim, o Curso de Serviço Social é entendido como um espaço privilegiado 
dentro da Universidade, já que os alunos contam com a presença de duas assistentes 
sociais no intuito do atendimento de demandas; ao passo que os demais alunos da 
Universidade (com um total de 28.584, distribuídos em 3 campi e compreendendo 
os da EaD) contam com um número de 19 assistentes sociais, incluindo os da 
assistência estudantil, configurando uma proporcionalidade significativamente 
distinta (SIE, 2019). Portanto, entende-se que os atendimentos aos estudantes 
configuram, também, como um pilar democrático da Educação, à medida que 
contribuem para a diminuição da evasão escolar e para a ampliação do acesso a 
serviços.

2.3	Assistência judiciária gratuita (AJUFSM)

A AJUFSM, Assistência Judiciária Gratuita da Universidade de Santa Maria, foi 
criada em 1978, com a finalidade de propiciar o estágio obrigatório dos estudantes 
do Curso de Direito e oferecer serviços gratuitos à comunidade em situação 
de vulnerabilidade no que tange à área de Direito Civil (com destaque para os 
atendimentos específicos de Direito de Família). Para ter acesso à assistência 
judiciária, é necessário que o usuário do serviço atenda critérios socioeconômicos, 
principalmente ligados à renda, sendo estabelecido um parâmetro de hipossuficiência 
para custear os gastos com a Justiça, não havendo um consenso quanto ao teto 
quantitativo de renda do usuário (FONSECA, et al, 2017).

O direito à assistência gratuita está previsto no artigo 5º, inciso LXXIV, da 
Constituição Federal, cuja redação “o Estado prestará assistência jurídica integral e 
gratuita aos que comprovarem insuficiência de recursos” garante a todos os cidadãos 
que tenham o acesso à Justiça (BRASIL, 1988). Dessa forma, o assistente social se 
constitui como profissional relevante na viabilização desse direito. Assim, por meio 
da triagem socioeconômica, a assistente social confere ou não o prosseguimento 
do atendimento na assistência gratuita, levando em consideração, além do fator 
econômico (objetivo), aspectos que são considerados na condição social do usuário.

Em julho de 2018, foi solicitado que uma das assistentes sociais do Departamento 
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de Serviço Social desenvolvesse, também, suas atividades laborais na AJUFSM. 
Além das triagens socioecomômicas, a assistente social procura atender demandas 
que ultrapassam o âmbito jurídico. Dessa forma, busca-se oferecer um atendimento 
mais integral possível aos usuários, com o intuito da ampliação de sua cidadania. 
São articuladas, por exemplo, instituições da rede de proteção social, visto que os 
sujeitos geralmente estão em situação de vulnerabilidade social e desconhecem 
muitos de seus direitos:

Portanto, não se trata apenas de uma assistência judiciária, que tenha como 
objetivo a isenção das despesas oriundas do processo. Mais do que isso, o 
instituto da assistência jurídica deve proporcionar um serviço jurídico consultivo ao 
hipossuficiente, assegurando-lhe a cidadania, a dignidade e o respeito à pessoa 
humana. Com isso, o Estado está promovendo a proteção social do necessitado, 
conforme enfatiza Silvana Cristina Bonifácio (BRANDÃO, 2009).

Além do atendimento integral aos usuários, os dados provenientes das triagens 
servem para realizar um perfil dos sujeitos que acessam os serviços da AJUFSM, 
potencializando o atendimento que respeite suas especificidades. Assim, esses 
dados podem ser socializados com os demais trabalhadores e estagiários para que 
eles também conheçam a realidade desses sujeitos, corroborando para que eles 
tenham um atendimento de qualidade por todos.

Em relação à demanda judicial, destaca-se à ação de alimentos, evidenciando 
a questão do gênero na atualidade, já que a grande maioria dos pedidos é realizada 
pelas mães das crianças e adolescentes. Abrir o processo de pensão é, sem dúvida, 
um ato importante para a garantia dos direitos, mas fatores que extrapolam essa 
demanda judicial também devem ser considerados e atendidos dentro dos limites 
de atuação, como, por exemplo, esclarecimentos sobre esse direito, a centralidade 
da manutenção dos papeis parentais frente à dissolução conjugal, um diálogo 
que vise à conscientização de que pensão não é moeda de troca, etc. Portanto, a 
presença de uma assistente social nesse espaço sócio ocupacional possibilita que 
seja um local voltado para a cidadania, que leva em consideração a integralidade 
dos sujeitos, respeitando suas complexidades e sua realidade social. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do presente estudo, foi possível concluir que a atuação em cursos e 
departamentos de ensino em Serviço Social é um importante espaço de trabalho para 
o assistente social, capacitado para desenvolver suas atribuições e competências 
no que diz respeito à formação. Cabe ressaltar, no entanto, que essa inserção não 
é necessariamente limitada aos espaços acadêmicos evidenciando a necessidade 
desse profissional dialogar com a sociedade, seja através de projetos de extensão, 
seja no atendimento a demandas da população.
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Há, portanto, um significativo embasamento legal para essas atividades, da 
mesma forma que vai ao encontro do projeto ético-político do Serviço Social, no que 
diz respeito à busca pela garantia de uma Educação de qualidade e emancipatória. 
A socialização da experiência obtida na inserção das assistentes sociais junto 
ao Curso de Graduação em Serviço Social da UFSM através desse artigo, visa 
contribuir na construção de necessárias referências teóricas e práticas, assim como 
na consolidação de inovadoras frentes de trabalho. Conclui-se, a partir do exposto, 
que a inserção de assistentes sociais em cursos de Serviço Social contribui para 
viabilizar e qualificar o direito social à Educação, tornando-a, de fato, um espaço 
democrático e acessível a todos.	
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